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Introdução 

A obesidade é considerada uma doença metabólica e inflamatória de etiologia 

multifatorial que se tornou uma epidemia mundial. Atualmente o excesso de peso, 

incluindo sobrepeso e obesidade, constituem problemas de saúde pública cuja 

prevalência vem aumentando de forma alarmante. De acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), entre 1977 e 2017 ocorreu um aumento em 10 vezes do 

número de crianças e adolescentes obesos em todo o mundo1. 
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A obesidade na infância está relacionada com a adiposidade na vida adulta, 

podendo aumentar a prevalência de várias doenças crônicas não transmissíveis, 

incluindo diabetes e doenças cardiovasculares. Assim, é importante rastrear a 

prevalência de excesso de peso entre crianças e adolescentes, pois essa informação 

pode subsidiar programas de saúde pública e políticas de saúde, no direcionamento 

de intervenções orientadas para prevenção e controle2. 

Um dos instrumentos utilizados na determinação do estado nutricional é a 

avaliação antropométrica, que objetiva verificar o desenvolvimento e as proporções 

corporais, visando o estabelecimento de intervenções adequadas a cada 

circunstância. A circunferência do pescoço (CP) é um parâmetro antropométrico 

simples, barato e prático, que tem sido usado como uma medida substituta para a 

distribuição do tecido adiposo subcutâneo da parte superior do corpo e é utilizado 

como marcador associado a fatores de risco para doenças cardiovasculares, asma, e 

obesidade, possuindo correlações positivas altamente significativas com critérios da 

Síndrome Metabólica3. 

O objetivo deste estudo foi verificar a prevalência de excesso de peso infantil de 

acordo com a medida da circunferência do pescoço, comparando com outros 

marcadores antropométricos, em uma Clínica Escola de Nutrição de Salvador/BA. 

Materiais e métodos 

Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, observacional utilizando dados 

secundários, de crianças e adolescentes entre 6 e 17 anos, atendidos em uma Clínica 

Escola de Nutrição em Salvador/BA, em 2018 e 2019. A faixa etária do estudo foi 

determinada de acordo com os pontos de corte disponíveis para avaliação da CP.3 Não 

foram incluídos pacientes cujos prontuários encontravam-se sem registros de dados 

demográficos ou antropométricos ou com diagnóstico clínico que interferia na 

evolução normal dos parâmetros antropométricos. 

O presente estudo faz parte de um projeto aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia, sob parecer de número 3.748.101. A 

coleta de dados ocorreu por meio de revisão dos prontuários, envolvendo informações 

demográficas, socioeconômicas e antropométricas. Toda avaliação 
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antropométrica realizada na Clínica Escola segue normalmente os procedimentos 

padrões estabelecidos para tal aferição; todos os estudantes de Nutrição são 

treinados para a coleta de informações, sendo supervisionados por um profissional. 

Para avaliação do índice de massa corporal (IMC) por idade no escore z (IMC 

/ I), utilizou-se como referência as curvas de crescimento e pontos de corte da 

Organização Mundial da Saúde4,5. O marcador circunferência do pescoço foi avaliado 

e classificado conforme tabela de estimativas para CP (cm) por idade (anos)3, sendo 

a CP acima do percentil 50 um preditor sensível de excesso de peso. Obtiveram-se os 

pontos de corte da circunferência da cintura (CC) através do percentil segundo sexo e 

idade, avaliados e classificados de acordo com Freedman et al.6, que considera 

aumentado percentil ≥ 90. As dobras tricipital e subescapular (DCT e DCSE) foram 

avaliadas em somatória, conforme pontos de corte de acordo com a idade, 

classificadas segundo Frisancho7, considerando o percentil ≥ 85 como excesso de 

peso. 

O banco de dados foi construído no programa Microsoft Office Excel 2019. Para 

a análise estatística foi usado o programa SPSS Statistics versão 20.0. As variáveis 

contínuas foram descritas por médias e desvio padrão ou medianas e intervalo 

interquartil, após teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, enquanto as 

categóricas por frequências absoluta e relativa. Foi realizada análise de correlação de 

Spearman entre as variáveis antropométricas. Considerou-se significância estatística 

quando valor de p <0,05. 

Resultados e discussão 

A amostra do estudo foi composta por 64 indivíduos, sendo a maioria do sexo 

feminino e adolescentes (mediana de idade 11 anos), parda ou negra, com renda de até 

3 salários mínimos. A prevalência de excesso de peso (sobrepeso e obesidade) foi 

mensurada por diferentes variáveis antropométricas. Observou-se que a CP foi a 

variável que detectou maior prevalência de excesso de peso dentre as medidas 

avaliadas (62,5%). O IMC por idade, assim como a CP, detectou excesso de peso na 

maioria da amostra avaliada (51,6%). A CC e a soma das dobras cutâneas, por sua 

vez, diagnosticaram presença de excesso de peso na minoria da população, 
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respectivamente 34,9% e 32,8%. 

Foi analisada a correlação entre os indicadores antropométricos de excesso de 

peso, observando-se correlação positiva e moderada entre a CP e a CC (r= 0,486; 

p=0,000); CP e soma das dobras (DCT + DCSE) (r= 0,491; p=0,000), sendo a melhor 

correlação obtida entre a CP e circunferência do braço (CB) (r= 0,580; p=0,000). 

Contudo, quando correlacionado a CP e IMC/Idade, esta se mostrou considerável, 

porém negativa (r= -0,670; p=0,000). 

Ao avaliar a relação entre CP e idade, o excesso de peso por esse parâmetro 

antropométrico foi mais prevalente entre 9,5 e 11,5 anos (mediana de 10,5 anos), ao 

passo que pacientes com ausência de excesso de peso apresentaram idades mais 

elevadas, com mediana igual a 12 anos. Assim, o aumento da idade levou a redução 

da prevalência de excesso de peso. Os parâmetros de IMC por idade, CC e somatórios 

das dobras cutâneas evidenciaram o mesmo resultado, sugerindo que tais indicadores 

detectaram excesso de peso na mesma parcela da amostra estudada. 

O presente estudo demonstrou uma prevalência importante de excesso de 

peso entre as crianças e adolescentes participantes, em especial quando identificada 

por meio dos parâmetros antropométricos CP e IMC por idade, o que reflete a 

tendência mundial de aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade neste 

público. Os aspectos da vida atual contribuem de forma relevante como um potente 

estímulo para a obesidade, sendo caracterizado por aumento da ingestão calórica e 

diminuição da prática de exercícios físicos como fatores ambientais determinantes em 

diversas populações do mundo, incluindo o Brasil2. 

A CP, nesse estudo, indicou prevalência de excesso de peso na maioria dos 

indivíduos. Um estudo que objetivou validar a CP como medida antropométrica, traz 

esse indicador em conjunto com a CC e o IMC como ótima ferramenta de avaliação 

para diagnóstico de sobrepeso e obesidade, principalmente em adolescentes, pois 

demonstra ser relativamente simples, conveniente e não inibitória, o que a caracteriza 

como importante contribuição do ponto de vista da saúde pública8. 

Uma explicação plausível para a correlação comumente encontrada entre CP 

e outros indicadores antropométricos de adiposidade pode ser o fato de que a região 

do pescoço exerce uma alta atividade lipolítica, uma vez que as concentrações séricas 

de ácidos graxos não esterificados (AGNE) são liberadas principalmente da 
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região superior do corpo. 

Cabe ressaltar algumas limitações desse estudo, dentre elas a necessidade da 

coleta de dados secundários. Entretanto, tais limitações podem ser minimizadas pela 

escassez de dados na literatura sobre tal medida antropométrica, que tem se 

mostrado de relevância do ponto de vista da saúde pública; além da informação de 

que a equipe de avaliação dos pacientes é regularmente treinada e supervisionada, o 

que reduz a possibilidade de erros na aferição das medidas antropométricas. 

Conclusão 

Esse estudo identificou prevalência relevante de excesso de peso em crianças 

e adolescentes, principalmente a partir dos indicadores CP e IMC/idade. A CP 

correlacionou-se positiva e moderadamente com os indicadores CB, CC e somatório 

de duas pregas cutâneas. O excesso de peso diminuiu com o aumento da idade, 

independente do indicador antropométrico avaliado. São necessários novos estudos 

que identifiquem o excesso de peso a partir da CP em diferentes populações, 

considerando sua correlação com as demais medidas. 
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